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1 INTRODUÇÃO

A qualidade da assistência à saúde depende de vários fatores, como o conhecimento

técnico e científico dos profissionais, a tecnologia disponível e a organização do sistema de

saúde, no entanto, um dos aspectos mais importantes é o clima de trabalho em equipe.

Quando os profissionais de saúde trabalham em conjunto, compartilhando informações e

responsabilidades, é possível alcançar resultados mais efetivos e satisfatórios para os

pacientes e suas famílias. Por outro lado, quando há conflitos, falta de comunicação e

desentendimentos entre os membros da equipe, a qualidade da assistência pode ser

comprometida. A enfermagem é uma das áreas da saúde em que o trabalho em equipe é

fundamental. Os enfermeiros são responsáveis por coordenar as atividades dos outros

profissionais envolvidos no cuidado aos pacientes e garantir que as necessidades individuais

de cada um sejam atendidas. Além disso, eles precisam ter uma visão ampla do processo de

assistência, considerando as questões sociais, culturais e psicológicas que influenciam a saúde

dos pacientes.

Nesse contexto, é importante avaliar o clima de trabalho na equipe de enfermagem,

pois isso tem um impacto direto no ambiente de trabalho e, consequentemente, na saúde dos

pacientes. Avaliar o clima de trabalho pode ajudar a identificar pontos de melhoria e

promover um ambiente mais saudável e eficiente para todos os envolvidos. Outro aspecto

relevante para a qualidade da assistência à saúde é a Atenção Centrada no Paciente (ACP).

Este modelo de assistência coloca as necessidades de saúde do paciente no centro do cuidado,

substituindo o modelo biomédico, que foca na cura. A ACP envolve a colaboração ativa de

paciente e família na construção do cuidado, reconhecendo a igualdade entre os indivíduos em

todas as fases do planejamento, execução e avaliação das atividades de saúde. Busca tornar o

paciente protagonista de seu cuidado e incentiva sua participação ativa, valorizando a

individualidade de cada pessoa. A abordagem considera as necessidades, desejos e

expectativas do paciente, promovendo uma assistência mais personalizada e levando em conta

o contexto social do paciente (DA CRUZ et al, 2024). O clima de trabalho em equipe está

diretamente relacionado à qualidade da atenção e com os resultados obtidos na assistência à

saúde. Além disso, também é fator relevante para a avaliação do processo de trabalho

(AGRELI, 2017). Diante disso, compreende-se a importância de mensurar o clima de trabalho

na equipe de enfermagem, visto que tem um impacto direto no ambiente de trabalho e,

consequentemente, na saúde dos pacientes (DA CRUZ et al, 2024). A temática tornou-se alvo
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de interesse a partir de buscas realizadas em base de dados, como, por exemplo, BDENF,

LILACS e Scielo, nas quais são encontrados diversos estudos sobre o clima de trabalho em

equipe e a atenção centrada no paciente. No entanto, não foram encontrados trabalhos

científicos, especificamente, sobre a inter-relação do clima de equipe e a atenção centrada no

paciente no contexto hospitalar. Portanto, este assunto veio ao encontro do levantamento de

estudos sobre a temática, bem como do interesse da pesquisadora em conhecer o assunto na

perspectiva das inter-relações que permeiam o ambiente de trabalho.

Acredita-se que este tema é de grande importância para a área da enfermagem, uma

vez que permitirá produzir evidências científicas sobre o ambiente de prática dos profissionais

de enfermagem, trazendo melhorias na dinâmica do trabalho e estimulando discussões

centradas no trabalho em equipe e sua influência na atenção ao paciente. Espera-se que os

resultados desta pesquisa contribuam para uma melhor compreensão da inter-relação entre o

clima de trabalho em equipe e a atenção centrada no paciente, bem como para o

desenvolvimento de políticas e práticas que promovam a qualidade da assistência à saúde e o

bem-estar dos profissionais. Além disso, essa pesquisa pode fornecer subsídios para futuros

estudos sobre o tema, contribuindo para o avanço do conhecimento na área da enfermagem.

Desta forma, as considerações realizadas apontam para o seguinte questionamento de

pesquisa: qual é a inter-relação do clima de trabalho em equipe e da atenção centrada no

paciente no contexto hospitalar?
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2 OBJETIVOS

2.1 Objetivo geral

Analisar a inter-relação do clima de trabalho em equipe e da atenção centrada no

paciente no contexto hospitalar.

2.2 Objetivo específico

● Correlacionar o clima de trabalho em equipe e a atenção centrada no paciente no

contexto hospitalar.

● Investigar as relações entre as variáveis sociodemográficas, o clima de trabalho em

equipe e a atenção centrada no paciente no contexto hospitalar.
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3 REFERENCIAL TEÓRICO

3.1 Clima se trabalho em equipe

O clima de trabalho em equipe está diretamente ligado à qualidade da atenção, aos

resultados obtidos na assistência e ao processo de trabalho da enfermagem. A partir disso, é

compreendido como o conjunto de percepções compartilhadas entre os membros de uma

equipe em função das políticas, práticas e procedimentos, que os indivíduos vivenciam no

contexto do trabalho (CARMO; PEDUZZI; TRONCHIN, 2022). O entendimento do clima de

trabalho em equipe tem-se mostrado essencial para o progresso do trabalho interprofissional,

que tem ganhado destaque em substituição ao trabalho multiprofissional. O sistema de saúde

tem se tornado cada vez mais complexo ao longo dos anos, demandando que os profissionais

atuem de maneira mais coesa, deliberada e colaborativa para garantir a qualidade na

assistência à saúde dos pacientes, suas famílias e da população em geral (CARMO;

PEDUZZI; TRONCHIN, 2022).

Desenvolvido por Anderson e West (1996), o Team Climate Inventory (TCI) é um

instrumento utilizado para avaliar o clima de trabalho das equipes, baseado na Teoria dos

Quatro Fatores do Clima de Equipe para Inovação: objetivos e visão compartilhados,

segurança participativa, apoio à inovação e orientação para tarefas. Este modelo sugere que a

criatividade e inovação de uma equipe dependem de uma visão bem definida e compartilhada,

que orienta a capacidade dos membros. A participação na tomada de decisões é crucial para

aumentar o comprometimento, e um ambiente seguro, onde as ideias podem ser expressas

sem medo de críticas, é fundamental para promover a inovação. Além disso, um clima de

trabalho positivo está associado a níveis mais altos de engajamento entre os membros da

equipe (PEDUZZI et al., 2024). Em um ambiente hospitalar, um clima de trabalho em equipe

saudável é essencial para potencializar a produtividade, aumentar a satisfação no trabalho e

melhorar o bem-estar geral dos profissionais de saúde. Para promover essa atmosfera positiva,

é crucial que as instituições incentivem uma cultura de trabalho colaborativa, oferecendo

treinamentos para desenvolver habilidades de comunicação e trabalho em equipe entre os

membros da equipe médica e multidisciplinar. Dessa forma, os profissionais poderão atuar de

forma mais integrada e coordenada, garantindo uma assistência de qualidade aos pacientes e

contribuindo para a eficácia do cuidado de saúde.
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Em um estudo recente revelou que um clima de equipe positivo está associado a uma

melhor colaboração interprofissional, bem como a resultados de qualidade dos cuidados,

incluindo acesso aos serviços, redução de eventos adversos, maior adesão dos pacientes aos

cuidados orientados pela equipe, e maior satisfação do paciente (MACINNES et al., 2020).

3.2 Atenção centrada no paciente

A atenção centrada no paciente é definida como a prestação de cuidado de forma

respeitosa, respondendo às necessidades, preferências e valores da pessoa assistida, com a

garantia de que tais valores norteiam todas as decisões clínicas (RODRIGUES; PORTELA;

MALIK, 2019). A ACP, inicialmente denominada de Métodos Clínicos Centrados na Pessoa,

enfatiza a importância de ver o paciente como uma pessoa com vontade própria,

independentemente de sua capacidade física ou cognitiva. Essa abordagem nasceu da busca

das pessoas por um atendimento que suprisse suas necessidades. Além disso, médicos,

incluindo o psiquiatra húngaro Michael Balint, perceberam que ao considerar os fatores

subjetivos na assistência prestada, obtinham-se melhores resultados para os pacientes. Essa

visão significa repensar as relações de poder no ambiente de saúde e como elas influenciam

na criação de um ambiente social positivo (CRUZ; PEDREIRA, 2020; DELANEY, 2018;

JAKOBSSON et al., 2020; MANDETTA; BALIEIRO, 2020; RODRIGUES; PORTELA;

MALIK, 2019).

Relação clínico-paciente como elemento central, com respeito mútuo diante dos papeis

de cada um, respeito à singularidade e foco na qualidade de vida dos pacientes, identificação

da subjetividade a respeito do adoecer e a resposta a esta; identificação de objetivos comuns

entre a equipe e pacientes sobre a doença e como será o tratamento, com o compartilhamento

de decisões e responsabilidades estão entre os aspectos encontrados nos estudos

(DELLENBORG; WIKSTRÖM; ERICHSEN, 2019; JAKOBSSON et al., 2020) que ainda

reconhecem a importância da capacitação profissional para trabalhar em equipe e para o

cuidado centrado no paciente.

A atenção centrada no paciente e a segurança do paciente são temas que discutem

aspectos fundamentais na prestação de cuidados de alta qualidade, com o paciente como

figura central. Esses aspectos incluem: aumentar o treinamento da equipe para essa prática;

paciente como elemento central do cuidado, comunicação centrada no paciente de forma a

evitar eventos adversos, sofrimento psicológico, aumenta a satisfação do paciente, redução da
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probabilidade de erros no diagnóstico e tratamento, diminuir o número de reclamações

(DELLENBORG; WIKSTRÖM; ANDERSSON ERICHSEN, 2019; GALLOTTI et al., 2021;

PEDUZZI et al.,2020).

Nesta perspectiva, é importante que a instituição promova programas de

implementação que envolva, em primeiro lugar, os gestores na aprendizagem sobre os

processos de trabalho voltados para o cuidado centrado; promovam a participação de todos os

envolvidos desde a construção de projeto de ação até sua execução e avaliação, e considerem

o paciente como sujeito que tem maior interesse nos resultados e, portanto, precisa participar,

dentro da sua capacidade, de todas as etapas para implantação de um cuidado que trará

impactos significativos no seu cotidiano de vida (DELLENBORG; WIKSTRÖM;

ERICHSEN, 2019; GALLOTTI et al., 2021).
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